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LEITURA I - Sir 51, 8-17
"Louvarei continuamente o Vosso nome,
cantar-lhe-ei um hino de ação de graças."

Leitura do Livro de Ben-Sirá
O meu ser já estava perto da morte, e a minha vida
chegara lá no fundo à morada dos mortos.
Cercavam-me de todos os lados,
e ninguém me socorria,
procurava com a vista a ajuda dos homens e não vinha.
"Lembrei-me então, Senhor da Vossa misericórdia
e das Vossas obras das eras passadas:
Vós livrais aqueles que esperam em Vós
e os salvais das mãos dos inimigos.
"Fiz subir da Terra a minha prece,
pedi que eu fosse liberto da morte.
Invoquei o Senhor, Pai do meu Senhor,
para que não me abandonasse nos dias da tribulação,
quando falta amparo contra o arrogante:
"Louvarei continuamente o Vosso nome,
cantar-lhe-ei um hino de ação de graças."
Então, a minha prece foi atendida.
"Vós me salvastes da perdição
e me livrastes desse meu mau momento.
Por isso Vos hei de celebrar e louvar."
Bendirei o nome do Senhor.
Palavra do Senhor.



SALMO RESPONSORIAL - Salmo 58 (59), 2-3.4-5a.10-11.17 (R. 17d)
Refrão: Sois o meu refúgio, Senhor,
no dia da minha tribulação. 

Meu Deus, livrai-me dos inimigos,
protegei-me contra os meus agressores.
Defendei-me dos que praticam a iniquidade,
salvai-me dos homens sanguinários. Refrão

Armam ciladas para me tirar a vida,
conspiram contra mim homens poderosos.
Senhor, em mim não há crime nem pecado,
sem culpa minha correm a atacar-me. Refrão

Senhor, minha força, é para Vós que eu me volto,
sois Vós, ó Deus, o meu refúgio.
A bondade do meu Deus venha em meu auxílio
e me faça ver a derrota dos meus inimigos. Refrão

Eu cantarei, Senhor, a força do vosso poder,
de manhã louvarei a vossa bondade,
porque sois a minha fortaleza,
o meu refúgio no dia da tribulação. Refrão


LEITURA II - 2 Cor 1, 3-7 
«Deus nos conforta em todas as tribulações,
para podermos consolar aqueles que estão atribulados»

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios
Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Pai cheio de misericórdia e Deus de toda a consolação.
É Ele que nos conforta em todas as nossas tribulações,
para podermos consolar aqueles que sofrem qualquer tribulação,
por meio da consolação que nós próprios recebemos de Deus.
Do mesmo modo que abundam em nós os sofrimentos de Cristo,
assim por Cristo abunda igualmente a nossa consolação.
Se somos atribulados é para sermos confortados e salvos;
se somos confortados, é também para receberdes conforto.
E esse conforto mostra-se eficaz na constância
com que suportais os mesmos sofrimentos
que nós padecemos também.
A nossa esperança a vosso respeito é firme,
poi sabemos que, se participais nos sofrimentos,

participais também na consolação.
Palavra do Senhor.
ALELUIA - Tg 1, 12

Refrão: Aleluia.  
Feliz de quem suporta com paciência a provação,

porque, vencida a prova, receberá a coroa da vida.
EVANGELHO - Jo 12, 24-26

«Se o grão de trigo, lançado à terra, morrer, dará muito fruto»

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Em verdade, em verdade vos digo:

Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só;

mas se morrer, dará muito fruto.

Quem ama a sua vida, perdê-la-á,

e quem despreza a sua vida neste mundo

conservá-la-á para a vida eterna.

Se alguém Me quiser servir, que Me siga,

e onde Eu estiver, ali estará também o meu servo.

E se alguém Me servir, meu Pai o honrará».

Palavra da salvação
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